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GRANDE DIÁLOGO...



POLÍTICAS LINGUÍSTICAS



REVISITANDO MINHAS LEITURAS...

 “fixidez” 

 QCER – Quadro Comum Europeu de Referência

 Tanto livros didáticos como cursos de línguas e testes oficiais em língua 
estrangeira estão orientados para os níveis de aprendizagem descritos 
nesse documento. Instituições oficiais para o ensino de alemão como 
língua estrangeira, por exemplo, consideram o QCER como base no 
Brasil.



O QUE É O QECR?

 Base comum

 Linhas de orientação na Europa

 Descrição de competências

 Níveis de proficiência

 Etapas

 ...



FOI PENSADO PARA NÓS?

 Segundo Altmayer (2004, p.1), a criação de medidas políticas e

econômicas precisa ser reforçada, como se a “Europa precisasse ser

consolidada nas cabeças e nos corações das pessoas; alemães,

franceses, dinamarqueses e poloneses precisam se tornar europeus”.

Contudo, como o próprio autor afirma, a almejada identidade europeia

ainda é um “ideal para o futuro”.



INTERPRETAÇÃO DO QUADRO:

 Como as pessoas se apropriam do documento?

 Problema: 

visualização dos níveis como degraus 

(de tamanho igual)



O PRÓPRIO DOCUMENTO APONTA:

 Mas a questão complica-se pelo facto de estar envolvida uma enorme

quantidade de padrões. Tal acontece, porque, para além do problema do

modo de avaliação utilizado e do grau de interpretação comum dos níveis

feita pelos professores em qualquer contexto, cada ano escolar, em cada

tipo de escola, em cada região diferente do ponto de vista educativo,

constituirá naturalmente o seu próprio padrão (QCER, 2001, p. 72).



AVALIAÇÃO

 Facilidade de avaliação, nivelamento e comprovação do conhecimento adquirido independentemente da 

instituição ou do país em questão, a descrição dos objetivos de aprendizagem a serem alcançados é feita de 

maneira generalizada em esquemas comuns a todos, com base nos níveis de referência.

 generalizar e fixar padrões, bem como taxar o aprendiz na escala de capacidades e competências que nem 

sempre se revelam praticáveis: falante ideal! -> realidade elitista ideal, sem considerar as intenções comunicativas 

ou anseios de determinado grupo ou indivíduo

Parece difícil definir tão categoricamente o uso de recursos que podem estar sempre presentes na interação. E 

mais difícil ainda será medir as metas atingidas sem considerar o todo, complexo e contingente.



FLEXIBILIDADE

 Não pretendemos questionar a necessidade de diretrizes ou a definição de critérios para avaliação, mas

sim a forma como lidamos com elas.

 Como “crentes fiéis a uma doutrina, aplicamos e adotamos parâmetros, que muitas vezes nem se

encaixam em nossa realidade. Antes de tudo, é preciso flexibilidade para lidar com

o vago, com o novo e com as mudanças que ocorrem a cada segundo.”

(NUNES, LORKE, 2011,44)



RUBRICAS – MATRIZ AVALIATIVA

 Pesos 

 Critérios

 Postos em discussão

 Sugestões do grupo

 Deslocamentos 

 Papeis 

O perigo da fixidez (BHABHA, 2010)



PARA QUEM? EM QUE CONTEXTO?

 Quetz (2003) expõe um interessante exemplo referente à “simples” tarefa de “fazer
compras”, associada a níveis iniciais. Essa ação pode exigir em alguns contextos uma
grande competência linguística, pois pode envolver negociação, discussão sobre
preços, qualidade e disponibilidade da mercadoria; em outros, a ação corresponde a
simplesmente tirar o produto da prateleira e se dirigir ao caixa, sem precisar dizer uma
só palavra, como ocorre em um supermercado europeu (QUETZ, 2003, p.152).

 Como abordamos esses temas? (Comprar passagens, fazer pedidos, perguntar por
caminhos...)



DO DIÁLOGO COM DÖRTHE UPHOFF (USP)



DO DIÁLOGO COM DÖRTHE UPHOFF (USP)

 Obra volumosa (2001)

 Falta arcabouço teórico claramente definido

 Formulações imprecisas

 Falta de descritores para usos estéticos da língua (foco: cotidiano na Europa)

 Privilégio de um perfil de ser humano (contexto)

 Falta descritores: plurilinguismo, interculturalidade, autonomia. ...



REFORMULAÇÃO EM 2018 ?????



OUTROS ASPECTOS...

 Novo mapeamento da competência comunicativa











ANÁLISES...

 https://www.klett-sprachen.de/referenzrahmen/c-3074#anchor_7883



COMO ENCARAMOS O CENÁRIO? E A DISPUTA ENTRE CENTROS 

HEGEMÔNICOS?

 https://www.cambridgeenglish.org/br/exams-and-tests/cefr/

 https://rm.coe.int/cefr-companion-volume-with-new-descriptors-2018/1680787989

 https://www.goethe.de/ins/br/pt/spr/kon/stu.html

 https://www.europaeischer-referenzrahmen.de/index.php

 Áustria -> https://www.oesterreichinstitut.at/

 Centro: Centro de Língua Alemã CLA da Universidade de São Tomé

https://www.facebook.com/dep.lingua.alema/

https://www.cambridgeenglish.org/br/exams-and-tests/cefr/
https://www.goethe.de/ins/br/pt/spr/kon/stu.html
https://www.goethe.de/ins/br/pt/spr/kon/stu.html
https://www.europaeischer-referenzrahmen.de/index.php
https://www.oesterreichinstitut.at/
https://www.facebook.com/dep.lingua.alema/


CONCLUINDO

 Há muitos fatores envolvidos no aprendizado: personalidade, experiências do aprendiz, sucessos e

insucessos, a percepção individual, enfim, momentos. Preparar nosso aluno para os possíveis momentos e

seus entre-lugares, sem obrigá-lo a usar nossa visão para enxergar é o desafio que se lança a professores de língua

no mundo todo.

 Devemos partir da realidade local, do contexto específico de cada instituição ou profissional, e não de

uma distante realidade europeia (se é que se pode falar sobre uma realidade europeia, uma vez que,

dentro da própria Europa se percebe a dificuldade em manter ou criar padrões). Afinal, língua e cultura não

são fixas e passíveis de categorização, assim como o processo de aprendizado de cada um, que

acontece em cada espaço e no seu tempo.



CRIAR NOSSOS ESPAÇOS: 

OHNE GRENZEN UND DEUTSCHFREUND 2





HTTPS://POLITICASLINGUISTICAS.UFSC.BR/



UFSC -> REFORMULAÇÕES



PROPOSTA PARA O TRABALHO EM EQUIPES

 Que tipo de políticas linguísticas vocês podem apontar? Como elas afetam seu trabalho? Qual o impacto das 

políticas linguísticas em seu entorno? 

 Que tipo de ações estão previstas para sua região e como podemos dialogar com elas?

 Utilizar o padlet comum para compartilhar a discussão: https://padlet.com/roschelelaine/pol-ticas-lingu-sticas-

4tizy01t7pvwxk2o

Senha: diálogo

https://padlet.com/roschelelaine/pol-ticas-lingu-sticas-4tizy01t7pvwxk2o
https://padlet.com/roschelelaine/pol-ticas-lingu-sticas-4tizy01t7pvwxk2o


ACESSE E ADICIONE SEUS COMENTÁRIOS



DOCUMENTÁRIOS: 

 Em inglês: https://www.dw.com/de/die-deutsche-kolonialgeschichte/av-62696022 

 https://www.youtube.com/watch?v=V1JloG7dmrk

 Der von Gebirgszügen und Wüste geprägte südwestafrikanische Staat Namibia hat zwei schmerzhafte Kolonialerfahrungen hinter sich. Unter 
deutscher Kolonialherrschaft wurde an den einheimischen Herero und Nama ein Völkermord verübt, und unter südafrikanischer Verwaltung das 
rassistische Apartheidregime eingeführt. Nach jahrelangen Verhandlungen hat die ehemalige Kolonialmacht Deutschland Ende Mai 2021 die 
Gräueltaten an den Volksgruppen der Herero und Nama als Völkermord anerkannt. Welche Spuren hat das doppelte Kolonialerbe in Namibia 
hinterlassen?

 https://www.youtube.com/watch?v=4QNUYiwzCes (com legenda)

 884 gründete der Bremer Kaufmann Adolf Lüderitz auf dem Gebiet des Staates Namibia die erste deutsche Kolonie: Deutsch-Südwestafrika. 
Am Raubbau der dortigen Bodenschätze bereicherte sich das Deutsche Kaiserreich. Seit dem Versailler Vertrag 1919 gilt die afrikanische 
Republik als befreit von seiner Kolonialmacht. Dennoch sind die Narben dieser Zeit bis heute sichtbar. Erze und Edelsteine sind das 
meistgehandelte Exportgut Namibias - und noch immer profitieren vor allem deutsche Unternehmer.

 https://www.tagesschau.de/ausland/afrika/deutschland-kolonialverbrechen-namibia-101.html

 https://www.dw.com/de/der-vermessene-mensch-kinofilm-%C3%BCber-deutsche-kolonialverbrechen-in-namibia/a-65090695

https://www.youtube.com/watch?v=V1JloG7dmrk
https://www.youtube.com/watch?v=V1JloG7dmrk
https://www.youtube.com/watch?v=4QNUYiwzCes
https://www.tagesschau.de/ausland/afrika/deutschland-kolonialverbrechen-namibia-101.html
https://www.dw.com/de/der-vermessene-mensch-kinofilm-%C3%BCber-deutsche-kolonialverbrechen-in-namibia/a-65090695


PROGRAMAÇÃO DO SILAPP

 A Comissão Organizadora do I Simpósio Internacional de Língua Alemã nos países de língua oficial 

portuguesa (SILAPP), que decorrerá dos dias de 14, 15 e 16 de Junho de 2023 em São Tomé e Príncipe 

em formato híbrido (presencial e online)

 https://pt-br.facebook.com/dep.lingua.alema/photos/

https://pt-br.facebook.com/dep.lingua.alema/photos/


VIELEN DANK!
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